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A I'llllPllSlTlI Ill) CASO

DAS 'l'lllMS

Como se chega a esse estado

horrivel dlum homem ou d'uma

mulher repudinr o pac, a. mãe, os

irmãos, os filhos. o quo ha de

mais forte e poderoso no senti-

mento humano?

Como se chega a romper de

todo com os laços mais aperta-

dos da vida. a perder a lembrou-

ça de tudo que nos é mais grato?

Por uma acção nefasto sobre

o cerebro, uma acção persistente,

Continuada, que leva até á lou-

cura.

A loucura! Eis o horror das

educaçãesjesrúticas, eis o tremen-

do perigo da propaganda cleri-

cal.

Diz o illustre professor (la

Escola medica de Lisboa e dire-

ctor do hospital de Rilhafolles,

dr. Miguel Bombarda, a pag. 328

do seu cxcellente livro :A Cons-

ciencia e o Livre Arbitrim :

(Não ha em tado 0 organismo or-

gão maia eminentemente 'null/cave! do

que o cerebro. A i'uncçño faz o orgão.

Um musculo atrophianse ou hypertro-

phia-se conforme o uso que'd'elle fa-

Zemos. Mas, utrophia ou hyportrophia,

o resultado não é senão umadiilcren-

ça de grau na energia da coutracçiio.

Todos os outros (-tii~itos da coutraoção

do musculo ficam os mesmos, as ala-

vancas osseas dcslocar-se-hão no mes-

mo sentido, a amplitude da desloca-

ção sera. u mesma, etc. E' que a con-
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loura. Dos que rcochem essa cdn- ; dias nos fornecem exemplares cu-

caçào, uns. os mais fortes, tor-i riosos de allncinaçõcsreligiosas.

num-se velhacos e hypocritas. ' Entre estas tornaram-se particu-

tracção muscular apenas representa..

uma uommu de effeitos, todos os mes-

mos, independentes como são os res-

ectivou elementos histologycos uns

30¡ outros. Não assim com o cerebro.

A¡ diferenças não veem só do 'muth

ou. pouco fulricciunamento, 'mas do mo-

do do funccionmnentu. As dií'l'erenças '

não são só de energia do acto intel-

lectual, mas do caminho que esse acto

logue, da. logica. do criterio, com que

osso acto se desenrola. Ora, é aqui

gua a educação é unmipotentc e chega

até a ser _poderosa em cérebros doentes.

' Eduqumnos, pois, os ccrehros. Não

o¡ deixemos cahir nas tróvas o na

barburia. Eduqucmol -os na indepen-

dencia, na liberdade, na consciencia

da dignidade do ser humano»

Os jesuítas tambem os edu-

cam, com mais persistencia, te-

nacidade e methodo do que nin-

guem. Mas n'essa eduoação de

bm'buria e de trevas dc que o sr.

dr. Miguel Bombarda pretende

fugir.

' - .la vimos em artigos anterio-

res como ellos falsificam a scien-

cia e a. historia, como ellos tra-

tam os pensadores e os philoso-

phos. Mas não basta. Não ficam

n'essa obra de simples embrutc-

cimento. Vão até ás allucínaçõcs,

wa dcsvarios, ao mais completo

desvairamcnto intellectual.

Os fructos da. educação je-

Initicn ou são da mais refinada

hypocrisia, da mais requintada

velhaoaria, ou de aocoutunda lou-

Outros, os mais fracos, tornam-

se uns pohres loucos, instrumen-

tos d'aquelles. E' este o maior

numero, principalmente no ele-

mento feminino. E' :Veste clcmen-

to que os agentes das tré 'as prin-

cipalmente aproveitam o cerebro,

esse orgão eminentemente mal/ca-

vel, para o perturbar, para o en-

f'aquecer, para o adoeccr, exer-

cendo então sobre elle essa acção

onnn'pote'ntc, absoluta, tyrannica,

a que o sr. dr. Bombarda se re-

fere.

Diz o dr. Bordier, a parr. 8'¡

do seu livro :La Vie des Socié-

tés», edição de 1887:

«O quo me espanta ó que a hu-

manidade caminho, embora a passos

curtos, na estrada da emancipação

intellectual, dado o atavismo, a tra-

dicçño, os esforços feitos em todos os

tempos, por todas as religiões, para

castrar o espirito humano; porque to-

das as religiões, qualquer que seja n

superioridade que umas julguem ter

sobre outras, suas rivaes, são, por es-

sencia, inimigas natas de todo o pro-

gresso: n. todos os padres de todas as

religiões se pódo upplicar o dicto de

Diderot: «Quando uu) padre favorece

uma innovnção, a innovaçlio é má;

(guiando se lhe oppõe, a innovnção é

oa.:

O grande pensador deu no

mesmo tempo a explicação da ví-

talidade do espirito humano di-

zendo: :As religiões são loucu-

ras, que se não nguentam contra

o impulso constante da natureza

rcconduzilulonos ás suas leis.-

Maudsley, no ultimo capitulo

do seu livro «Le Crime ct La

folic», edição franccza de 1885,

capitulo que tem por titulo:

«Meios da gente se preservar da

loucura n, titulo bastante sugges-

tivo, diz, a pag. 282 e 283:

cE' incontestavol que se preindi-

cam muitas vezes as pessoas de uma

grande susceptibilidade do espirito

animando-as ou exhortaudovas a mo-

ditar sobre o's seus proprios souti-

mentos, em logar (lc asexcitarmn a

transformar a energia das suas ali'ec-

ções u'umn actividade mental bem

ordenada. Só ha um verdadeiro rc-

medio para o soii'rinmnto, é a acção;

um espirito são devo perder, com'o

um corpo são, a consciencia de si pro-

prio na energia da acção. O exame

interior e a analyso de nos proprios,

especialmente quando são prescriptas

Como deveres religiosos a pessoas :jus

a sua organisaçâo piu/sim ou qual-

quer outra causa predisp'ãe para uma

susceptibilidade cmdeasiua, t'azvm nas-

cer um egoísmo doentio que facilmen-

te se. confunde com o despertar da

consciencui.

Ora uma consciencia com essa es-

pecie do impressionalnlidadc, exag-

gerando a si mesma. a sua propria

importancia, cabe facilmente na lou-

cura se não tiver opcupações activas

e Interesses exteriores poderosos que

lho_ contrabalaucem os elfeitos.n
O

E' o caso dos beatos sinceros.

O culto da "irgem e o culto

de Jesus, com os requintes intro-

duzidos pelos jesuítas, todos os

larmente celehres as de Santa

Thereza e as de Maria Alacoque,

' tambem santa, além de outras

lmuitas descriptas em varios li-

l vros notnveis e de que Huber, o

l sábio professor da Universidade

de Munich, nos dá varios exem-

plos no capitulo Ill, do livro VI_

edição franceza de 1897-da sua

famosa ohra «Les Jésuites. ›

Diz Huber, a pag. 132 do

l tomo segundo:

  

«Entro todos os cultos oatholícos,

o do coração de Jesus c o de Maria

são os que teen) olitido mais vivas e

mais numerosas sympathias. O pri-

mciro é pelo menos obra indirecta de

um jesuíta.. O padre La Colouihicre,

l confesso¡- de Maria Alaooque da Or-

' dem da Visitação, dirigia n vida re-

ligiosa e a consciencia d'ostu lreira

no convento de Paray-Ie-Monial. 7\la-

:ria Alacoque, presa. d'uma okaltação

I doentia e talvuz de. allucinações, pre-

tendia, dois nnnos depois da ter pro-

,fessado, quo Cln'isto n. visitava soh

l fôrma humana, rcpoisando documento

a cabeça no seu seio e revelando-lhe

os segredos incomprchonsiveis do seu

coração divino; depois Christo pedin-

lhe o coração, n ella. e collocou o no

proprio coração d'ello. Entao, pela

ferida aberta na ilhargu, viu ella o

coração do Salvador semelhante a um

forno incandescente onde o coração

d'ella parecia andar perdido como

um ligeiro atomo. ('-hristo tinlm-lh'o

intiannnado, instituindo-a herdeira do

seu coraçao nn tampo o na eternida-

de e permiltindo-lhe dispôr dos the-

souros do seu divino coração como

ella quizesse. A freira contou, além

d'isso, quc os santos e os anjos, a

Virgem e as tres pessoas da Trinda-

dc lhe tinham npparecido, quc Chris-

to a encarregou_ do fundar o culto

consagrado ao seu cOI'ação-cá. está.

a origem do Sacré Coeur (1) -~o de

previnir d'isso o seu confesso¡- La Co-

lombiore. Jesus restituiu-lho o seu co-

ração, o d'clla, c desde então sentiu

a freira uma dôr continua no lado

esquerdo; por cousalho dc Jesus deu

uma. sangria, Opcx'açm) que so repetiu

cento e noventa e duas vezes, a seu

pedido»

Como se vê, a tal Maria Ala-

coquc era. uma grande-maluca. E

.por isso mesmo Foi canonisada.

Tambem sc vé d'aqui que o

Sacré Coeur de Jesus, a que per-

tencem as mais ricas, as mais fi-

dalgas e as mais virtuosas damas

de Portugal, teve origem, no fim

de contas, nas noitadas de Chris-

to com a Alacoque c nas cento o

noventa e duas sangl'ias que 0

mesmo Christo applicou na sua

esposa. Alacoque, porque, segun-

do 0 bispo Languet, hiographo

da santa Maria Alacoqne, esta

veio a casar oom Jesus, nar -an-

dc-nos até o Languet separada.

mente o que se passou entre os

dois emqunnto namorados, em-

quanto noivos e emquanto casa-

dos.

Tudo muito bom. Só acharia-

mos esquisito que o Christo fosse
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'NUMERO A VULSO, ao REIS

de noite ao quarto dia freira du'-'

rante o tempo de namorados, se

não viessemos a reflectir que

n'algnma coisa os honestos amo-

res divinos deveriam distinguir-

se dos honestosamores do mundo.

Ora ahi teem os leitoresnão

só uma parte da demonstração

das malurpleiras religiosas, ver-

dadeiras maluqueirns, que só po-

dem ter logar por um desarranjo

cerebral, que a sciencia constata.,

como a origem engraçada d'esse

Sacré; Coeur. que está. sendo a

moda. elegante n'este paiz. x

E ooutimmrcmos.

3%

A' estatua do lnfanlc

A proposito da inauguração

da estatua do Infante, tem O

Norte trazido ha tempos uma sé-

ric dc ditos eSpirituOsoa dos quaes

aproveitamos o seguinte. por lhe

acharmos graça. °

Diz 0 Norte que as inscri-

pções que se projecta pôr no mo~

numento, são as seguintes:

- Multi sunt vocati, pauci

vero deleoti. (Muitos são chama-

dos e poucos são escolhidos.)

Parece piada a quem foi con-

vidado'.

- Nuno dimittis ¡ervum tuum.

(Agora manda embora o teu

crendo.)

Isto 6: agora despede o mi-

nisterio.

- Tarde vcnientilms osso...

(Os que veem tarde não encon-

tram senão ossos.)

Isto quer dizer: a carne foi

roida pelo andaço.

- Verba et voces, praeterea-

que nihil. (Palavras, palavras, e

nada mais.)

Isto é: bullas, le'rias. . . ba-

gatellas.

..c-..o

usando [usuarios

Souhémos que o nosso patri-

cio e amigo, sr. capitão Homem

Christo, foi louvado em ordem

da 2.“ divisão militar e da 4.'

brigada do infanteria, pelos ser-

vicos prestados na ultima ins-

trucção de reservistas.

A ordem. que é um documen-

to publico, lida em todos os re-

gimentos da divisão, é conotabida

n'estes termos: '

«Tendo sido recebidos :Veste

connnando os relatorios sobre a.

iustrucção das praças da. se-

gunda rear-.rm ultimamente con-

vocadas ednprehendando-se d'el-

los que os srs. generncs de bri-

gada, comnmndantPs do¡ regi-

mentos e companhias dc reser-

va hein como os sons restantes

quadros sc houveram n'aquelle

serviço de fórum a mercurrt-m

sm' Iouvados é me muito grato

lvrar ao conhecimento du divi-

año que em muilo apreço tenho

o seu snrviço tão execallcnto.

mente dcsoinpcnhado. Nleste

louvor'e relativmncnte aos com-

mandaniea das companhias (lc

Wm"'__.'w

reserva o' de justiça elpeoialí-

am- o capitão Francisco Manuel

Homem Chi-isto que foi com-

mandanto e inetructor do. 1.'l

cornpanhia do Regimento de ro-

serva n.° 11.que ao par do 10~

licitude e boa vontade pouco

vulgares, que desenvolveu du-

rante o importante Ierviço que

lhe foi commettido, manifeItOI

muitu erudição o intelligencil

que merecem ser notada.; o n0-

tiiicadaa para estímulo de (Odon.

O eommnndnnto da divido-u

Francisco Jcronymo 890m Itu-

na, general do divided

O commandante do 4.' briga-

da de infanteria, trnnlmittindo

esta ordem aos regimento¡ da

sua brigada, accrescontou «tal

palavras :

«Sinto grande satilñaçlo .à

var apreciados devidmnento o¡

men-.cimentos dos ofñoiau qu

inatruiram M companhia¡ do

reserva, particulariuando, por

se haver distinguido, o capitão

Homem Cln'isto.-(n) !lama

Joaquim do Mattos, gonornl do

brigada.)

Sabemos que o nosso patri-

cio sr. capitão Homem Chi-into 6

pouco dado ú divulgação d'eltec

louvores, que tem recebido do

varias fórums, durante a Ina vi-

da militar, a começar no louvor

em ordem do exercito,' nho oh¡-

tante a inveja, a má vontudl o

o odio de muitos. odio ainda 11a

bem pouco tempo manifestado np.

celebre questão com o coronel do

infantaria 7, questão em quo O

sr. Homem Christo tinha tanta

razão que os altos poderes do om '

tado aproveitaram a primeiro oo-

cnsiño, em que não poucos“ ,no

davam o braço a torcer. para ti-

'ar o commando áqnelle coronel,

como de facto lh'o tiraram.

Mas se damos agora publici-

dade a este louvor 6 porque ollc

Consagrn um serviço na verdade

importantíssimo e que n'uma na,-

çâo onde houvesse vida militar

teria feito o ruído que outro¡

equivalentes teem feito no ”tmn-

geiro.

Ain'da ha pouco o sr. capitão

Gomes da Costa. que é roputndo

um militar de valor, se ineurgia

no Seculo contra os que preteno

diam que a instrucção dos repor-

vistaa poderia Ser uma coisa cem-

pleta, accreBCentando, se não no¡

falha agora a. memoria.- que dos

soldados da sua companhia, num

das .duas que se reuniram em

Aveiro, só um soldado consegui-

ra distinguir bem as cólen da.

bandeira nacional. Ora os solda.

dos da companhia do sr. capita'.

Homem Christo, sem duvida mais

feliz com ellos do que o seu ca-

marada com os de Aveiro, não só

distingniam todos essas côr-es,

todos. sem excepção, como dia-

tinguiam as g 'nduações milita-

res c sabiam perfeitamente todos

a instrluwâo militar, completa.

O sr. Homem Chrisio, indo

muito além, srgundo nos informa

        



  

pesma ('.<›in¡\wlmno, du nrogram- tando do assmnpto_ dizia no s-L-u

artigo ediiorial de? dr setembro: .

 

ma que lhe lui niru'cmlo_ unslannl

an praças da nua companhia marra ,.. _ W ' ,.V _A

'
c lmcmo» Ocuasiao dx: vu [MAL] o

manejo dc. armas i: (lc. l'og'o xi. conipap

nhia di) sr. Homnni Christ», o ouvir¡

a un¡ int-:rrc-;zatorio :is praças da. inus-

¡na companhia :sobre uvrviçus dv- cain-

punha, quis no:: ch-ixou nnu'm'ilhznloa

pvla prvciaño iscadn'ona, ponilnlar, dos

movinn-ntos, e ¡Ji-la intelligvnuin e

clara co.n¡,n'('hcnsño quo i'cvullavani

as 1'»^al_›<:›sn.as.

llvsultados (Viram não so ohtr-mn

senão :i cana drum insano trabalhou

L*.':'¡.:"«^ do l'lrxiliiliilmÍc em ordmn

 

'ainda (v' L'XÍL*1H:1, LaoliCa de com.

 

l›:(l›_. E' ;o do rainpanha. ara-

líaifio de (llíivzlllClllS e até os ¡win-i

ripmga nunes do guerra., que. l

.l_l'l$l milan as praças COlllu'L'ialll

pc-i'fvit,ziiiie:ite.

U¡ Soldados d'cssa. compa-

Hlliil nal) Só eXGUHtavmii Ú nlilllí"

_io d'armas pelltilaniellte.Hi¡('01)-

jnncto, como sabiam, "l'lílDOà

quantos tempos tinha cada inn

d'emses manojus. azendn os sopa-

radznnente coma maxima correr:-

çño. Sabin cada um o que tinha

a fazer um evoluções em ordem

A' custa d'un¡ insano tralm-

lho, é certo. Mas olitctcm-sc, que

é 0 que importa para a nação.

 

.....-_011vme.A:4-

Novos @runas .

unida e extensa, :is vozes de pre'

venção e cutucar-ao, :nanoln'ando

em g'lolio com garlio, disciplina

e filiar/.Ii. Vc¡daulcn'amonm nota- “Os (“zum se dwmuú Progresso

veis. bahiam todos¡ nerlwtnmonto _ ~_
K da A¡ ('HO.

wow em feita, composto e (lH'l- Em (juimiml :mim tambem

de apparcccr o prinwiro numero

do Jornal de tohnbru. ¡Jilllllí'il-

ção indupendente1 a darmos cre-

Vac puhlicar-sc (nn Aveiro

um novo pei'imlicf). orgão do par-

tido progressista, c que, segundo

dido o serviço de srgnrança em

marcha e em estaçãoT como se

apriweitarani todas aa irregula-

ridades do tcrreuo. as varias .pha-

ses do coinhatc da rompanhia o

a qualidade (lua fogos que Cada

uma d'ellas req

Tambem appareccu chns-

uuria, etc Sumiu

unalphabctm ein maioria, gra-

duavam rapidamente a sua. alça

cano, A rÍonnai/fração.

Longa vida.

_W____
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dm) 'w qm' d'l” O mol““ J““ . tes grandes homens, desappare-

. o ' › '› › " ah 'u re ›Ln›li~ .
hm. um n ,u ¡ un L, l um u (
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Cartas (ill-liminar:

 

l? DE OU'í'L'JSRU. É

Ha. muitos dias que não lhes

dm] noticias. ,rullll'elll me quiz;

(Zur ares e andei em ::illegiuhirm

como dizem os jnnntas e. os aris-

t(;›<:ratas.

Agora. são indo will/vgíaluras

e Til/us. Não ré a gr-nte senão:

'ui/la, Fil/mm, NH”. Him-mm, por

toda a parte, o ?lua fazia dizer a

um amigo que :no aconipanlmva:

«são l(_›gi(f.()s porque, realmente,

os rillõt-a leem augmentado con-

siderarchnento. )

Não Sci se o meu amigo ti-

nha razao. O terna) é pesado.

Mas si' (H villõt-s não leem nn-

gnientado,teem:uigmentadr_›,pelo

inuioa_ os pulaçns d'asnos e os

I
i'l

 

insignificantea listra entao .win

mais numerosos que. os gafanho-

tos.

E n elogio mutuo? E o recla-

'nie pclialra?

U que nos (-hanmvanms d'air

  

   

   

    

   

        

  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

(ic-n, Como deaapparcceu casa. ¡ia-

[no alles pertenciam. Hoje

tainliein ha grandes homens, é

certo. Mas tudo é relativo. São

oa graiulns homens da patria,

  

@1362“

as SUÁÊ ooaas

(Do Crime du Padre Ama: o)

  

a

peão da irnlt-pendemria nacional. '

Isso sim. Em-oatram rua Motta

VLeigçi,que \'alu hein 0 Nun'Alva-

res. Nao é guri'reiw. Mais é como

se o liisse.

Vejam se. encontram rua l).

Fram-iaro d7Ahneida1 rua Duarte

Pacheco, rna Pedro Alvares Ca-

bral, rua Fernão de Magalhães,

rua Pedro da Covilhã, rua Diogo

Cao, rua Barlholuinc-u Dias. os

guerreiros e navegadores do pe-

riodo anreo do Portugal. ISSO

sim. Encontram rua Cia-ruin Gue-

des. que, tambem é grande ho

mem. só com a (liderança de

tempo. E, só diñ'crença de tem-

po_ mais nada!

Vejam se encontram rua Bc-r-

nardimo Ribeiro, rua Gil Vicentex

rua l'ailre Antonio Vieira, rua

Frei Luiz de Souza. ISSO sim.

Encontram rua do visconde d(-

mnio .\Ill|›l'usl1) u rua valn'inu-

Élcrlro que to 'ax-'am lyra com nn'

vavacu, rumo ao nso actualmen-

tü, Hmnrns (lr: SCll'lH'líl. (3 litlx-l': -

!os de !não cheia. Mas ai moda. (3

'l lilleratura tem unidas, (tonto

tudo.

Vejam se encontram rua llhe

ho Moniz. o honrado l'?)›l'C>CII

tanto da nação. ou rua João l-'in-

to Ribeiro, o illnstre llíltl'iílin.

IEP-0 sim. Enermtrani rua Rosa

IÊÇÀ Ill,

Eslahelt-cido o pacto entre os

dois pulhas, padre Amaro c co-

lnego Dias, continuam an rela-

ções amorosas entre a Ameliasi-

nha e o, Amaro cada v-:z mais

intensas. Aineliasinha apparcce

gravida. Amaro conilnina comp

conego a ¡adir á innü d'cste. de

quem Ani-..ro é (-onfessor, que \já

min a rapariga para a quinta da.

Ricoça, onde ella terá 0 seu bom

successo longo do mundo; a 'irmã

do ('Ullego, a quem se não diz

quem o sedia-tor. consentt; a

rapariga confcasn-se ao padre

Ferran, um padre aiinples e lion-

(luso que ha na aldeia: na hora

da gravidez chama-se o medico

Gouvêa, e entre este e o ¡mer

ha, nlunia das Salas da Ricoça,

depois do parto, 0 admirava] dia-

logo que bt: segue:
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A rasa. hora, na sala dejantar da

Ricoça o doutor Gouvêa coava tran-

quillann-ntc o frango assado qnu lhe

¡n-«pmára n Gertrudes, para. depois

das canon-ira:: do dia. O lllIIJIldC FP!“-

1ao, unindo inato da nn'zu, assis-nin-
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desde ÕJO Att.. -.-JU ninhos. ~ 5 . . ) . . lho n uma: vwra nunndo dos naum-

. . . . . nao do Restriloxlmule partiram AranJo e rua barata balguon'n. - l l 1 ' '
'1 “do um fu¡ ¡,Hmwwsmncn_ A r-r¡ A_ _ ~ ~ montou para o uzso (e uno¡ perigo.

te feito K) H t N - ---- DJA- 1- os ousados navçgadores, mas do que nao fizeram mudava-'5, nem “m o doutor ..Hum smhmm. du_

. A ': 1.9 í. &onerar-.u w- . . . . . . . ' ^ ' . ' ' 7

um“ o Lomml e (hn i q d'elin Foz na (|\lllIttI-l'11" 33 mm** llcstL-llo luhrirante de xarope e n-ox'uiarain nas ('anim'as_ r-m prol “mta ns mm hmm dt. dôws a mp“.

' . a , ) »j ;ic-.7 - - u. - - . ' - ~ - . . - . .

c_ t 14 , que na Torre dos. Julian 1016“- ¡jmr (lu, ray/name. da honra narwnal, só porque nao Han .iliostmlu-w corajosa, o ¡lalto

um eua , pmante tudo o mun- _ ¡ _ i , l.) _ n _ _ _ . _ _ 1 Lu! . - .. ._ \ ._ ~~ . .. ' ., fôrn Íc'llz (lv resto e Salma mn m-

10 i 'e ( ui, vá¡ . o ~ lmcadu c ilumina( 0 O giant (A pa Ii. \êl as luas (e lb ma. linelani (“mesmo pala 1h50. ,t 1 f _ z( 1 Í

L í 'l '1 ' 'l [IISLI'IIC "m. . . , - 'w ia '.0 (uv :iZla Inu] a loura ao m n..

&131an 't .V mara e valente general (frames Llilllm eat-:i clima de ruas norah lamñm, até as poucas ruas l g0 Em“ “Hmh Fmño Ml“ Fm

.L z( ; o esmanfreiro exw- 1 . . “' , ' - - ' ' ~' ' ' J '*

riencm de imhuc a: .m 1<- ¡mf-e (1 Andrade, e no Campo ou de ruas velhas com nomes que trem nomes da patria que cns,¡,_,¡,(,nm 05 ou“” áqwnwdcmlhw'

. - ' A. 1 CUS v: ._ . . _ , - - ~ . V 4 '”

mais ”Utuc¡ do (à q de Sant'Anna os illustrrs PN““ nun-os. Alas vriam se hi encmx- passou.sm).gm'alnlt'llte,(las pem- no seu pudor rh: sai'ridotv.

: ' ru (usa. . w ' - - ' v . . ' . .'

H w l .r n l d "urzi-s que conspiraram contra o tram run Fig-as Moniz. por exein- ros de Lishoa. ou, pelo menos, - E again. (lima 0 uoutox hm~

Ul e uma mui io 'aa a em 2' .. A - . › - . , i .' .

l l ¡ll'ru da nossa jm¡ alllada e llH)i' ,,10_ ..u rim Juan) dc Castro, os Im outras muito ¡nellmres com i'll-“lho 0 P'fm do “WHO, “Em" il"“

F'ãlllçzl. que deu lmral' a uma *7” . _ f * . - _- › 1 ru introduz¡ a avança no ninndo, os

hm?, .t 1.¡ '7 I E ,hn-msn. vencedora das duas 1o nas trpos da honra na lnslniia nomes novos. A rua Añonso (O ã'nlloleq (F quando (“m m “Mons

' ,nura min ,o a a_ Je m. ' . . ' ~ - , - _ '- ' H ~ ' ' i' a

mw." eu a.“ um”” Mm“ n¡ publicas sul-africanas. ,(,rtku-.zu,lsanHim. Encomiani Allinquerque 6 a. antiga inn do _WMO (mm. u Ewan) “porãwnmvw

.. , ..i a l r',..-: " - - . ~ ... . . i ..

m. l um Oml_ l . . _4-_ na (.(J)1.<('lll('ll'|› Marialnm (ll' Uai- Almnrgem_ Rua Juandzis Reglzlh «|44|» e mm O largam um a “Im“,-

l=l «na onrm'i l ins- ' r ” ~ w . . . - r .A

ri ' ll *l c \Lt-'HI t R"”Msou h" dl"“ do F“"dlill ° V“llllh 00““) llm' mdÚ O ll"” ll" v n anus-I Ualninlio NOVO. l'. a:: l'm onto lMlO, ainda q“" ¡IH'llOH bo-

rmr os soa ;n os n onimen a h "J r ~ . - . *o , a .

hm 1¡ . l. l e 1 1 k 1. nosso amigo Joao .\l'p01¡ll106110 Mou- uma, avenidas e praças Einvgdio 51.¡ por ileante. “f ::7""191'tl'g OIEM'MO "WO (1) P' 'd' :e

'as l vu n as )')i' *7 (I'M-1, .. v v - , ' 1: . - v1:: a.. .. a u.n UOIIH' 'a o (lavrar-a o

v l (Í ' ' mo. &aval-ro tambem dom t\ ma da l'. a miriavelha venalda ,wla . _ , (' . " '

mas Emuldo de fól." O tn.” m, WI_ _ I __ 7 › _ l ~ _ a ana _1m nada do braço a. sclmltnra.

i . l .l l i
Ill-mm' mas '1” hmm' million“" lux““l NOV"" O (lue “no q'iHU' d] Nitro uni padre 0 inn tnhu de' ¡min-ia'

v0 os exercicios Í o um Ji u :a e v - ' . . ' ~ - ' 4 ' ' '

o ;eni O de c 1 I l ' Ao Ir. Ella-color do correio \'qam la se enconh 21m NHL znr que esla nau seia mais glu- O :ililmdo' curron-sv, e tomou nina

" 'i'iiri : (s: ,vu ~ - ' . m. ' . .

ç H l .ll- l l: V) 1( ele Queixa-acima um “AMRO 'Hai Fllas hullllmlio, Gonçalo Mc“(lt's "ms“ do que ¡'(llll'llna Ô“a Pei“ "Sho“m-'NI lmuda lmlWM'do'B'-1"““

res moraes a av: ia a r › ›|.'- n " ' ' *“ ' ' “' . . - .. _ - . . - .- '

- l ,a t Ç. O C ( à 4 . .p ~l› (un mr \ari-n: raves 'lêl :il-"l". O LNlFN'lHI'. (ill'illdl's menos. «n nao nn- arie'm a dr 'l L0““°“3*'“-_ .

taucms, etc_ leu¡ hamdo (nm-;m "ML L l * l l ' ' r ' , . . O l¡ w - . _ - A lugrqa,cont1nuava o doutor

. .' . T' .,1 . _ Hom Pavor Martini Moniz. una - 291.0, um) um os aenhmea da gn- _ . _-

complctns, fóm a mstnmçâ” de lhe. têm hlIlO CGH/¡SIXL (IS “à 05* _ ) ' x ñ _ « com seivnnladr, COIHPÇH, quando u

gvnlnnsticn em 30 di.“ O ql. 'ação postal d'estu. (“idade un es ll“" 1- ;msn ?5535 h'me ms gm"“ \'el'mmça z"“gi'l' “B e Wei-1'" (um pobre orcatnra ainda inn¡ tmn san-quer

H' I 0*¡ . t "t “1' .,mllñiirm que devia“, \Vil-(3011“- de guerreiros que lançaram 03 o Para de Aterro nos trilninaes, .q conscivncm da Vida, para lhe im-

ome n “18.0. ' ) z c o " 'L * -_ - .. .. A. . ,p -.~

' _excel u m _ 4 . . .1 d-H¡ "(ercelie fliinlmnentos da namunalidade E“ é que 50“ um canina_ n01 uma Illlglle. . .

tambem u gvmnaatioa. de que "hn““emommcl '“ l ' ' ' - ~ . - - . v ' O aleadr- intorrompeu meio aé-

rí . d H d ' pod-mn.“ “O Sl. IMP““ um portuguGMJsso 81m. l-.ncontlnm com a mania. dc admirar as \c- _ . _ i ›

'l 1'?! 'inr a i' e a ›.' .i ( a os a - ' ' " ' i . - ' . TIO 11“'10 1'“”- 01

l ( ' ' u S) “H . - _ ., u 1.1t _ (v rua do conselheiro Pedro Flancu lhas ('Olm'ls. o que talvez seja até ' u , . › . -

ou quatro CXGI'CINOS fel-a oom- l'm'm” P““ n “é“ S““ e“” l . . _ _ -0 domo: ainda que não ma

- - i . l . J ' .. n › .'
c flO conselheiro Atll'lllDO C:lV:l› umnhgrenmg Sendo eu ¡ungugtg du .. (V h _ v H .I _

PlelNSHHH 8'" 23 fll'is ufcnz com 'Mtbhe philaw um” . .
senao p .1 Lan. .. < com .l ana -l um,

"t. l l - ' Ç 'IÍ - lhon'o.tamliem giiiV-i'i'ell'03762““" ln'nirremo. flI'VO WWF““ 0 tl”“ 0 3353““) (if-"'“i'

[O 0-: |<_. l ;-¡. ____'_-_*______
_ ' _ ' . l ' . . l ..l H ' . I.

O f¡ 1]le (e “'m'wçqo um; ren'oa hei-mena, tamlwm lança> Son eu catnrrn. e 0 meu ann- ho dt '11mm Lanna dwnno U'IU'HO,

sem rulT'i X": ": L'.' - - - ›' › ›:; n; , -vw .7

' à' e tum¡ l“) l l 5 w «A lleacçao» da monarclna, mas gucnenosda ao qnv acha logico o angnicntu “O“m'm* 1' P““ de_ 'Mo'l'l'l'ml'lo

(“Uh-m. (105 qnaes SÓ um 500“ HU , . . tr_ HOP¡ e (h mb“qwhh tim ll_ .'H. H dude ( “e _Moment _ ronh'zl. tono o que disaur qun o ba-

hmlúm] com um" (1“ 1131”.“ h. Revelicmoaa Vizutn d este nos- ll*I "M * < “ t ("S H "_l ~ ' l ' U " plisnm é nullo, por ser imposto :sem

vlwides (ue ¡.eilnm sem ”e C'm ao voilcga anti (tlcriüal, que. He de 5301110- . 1' *m “5 “ 10"**- e:~›11t'l')5- u :mutação da razão.

V. *1 ' l' Pub““(luinzm..1mem(. m, por“, bao famoms em tricas e ,qn- Mas innn'osl. lt todos catnrra.~ _ Tomo nota, nbhadv. Itu estou

'lzelL " ' ' ' " . - ~ ' 7 _ V --. .

v - * ~ - . ~ ~ ' a * 'i - H'l : S - ' , :mostunnulo a «saias :un: lulu adm; do

Repeat““ «nvnutmv Wiz 6%.¡ Vac ainda no l.” anuncio, c bpm-'29% 91“““ '(*a *3“* r“ I' em qnalqumlcnso. C I _m0 d. Trmo Ill¡ _ou ir o

. '. t "v fl ll' * * já (WM Pmccgwdn ___p*i$ãllllll'^., ó grandes¡ Pamnanhas da aotuall- Até domingo. A. B. 41'“ H“ * l“ -t t 1““an

.x encher¡ e““ 1 .I L 4 " "' *i ' i ' › - _ _ t. _ -, ______ _ 77 W_________________W ou i'ois UO NUM. . .

P - ' k O 6010' gentes!_pm. condennuu. a (10"- dade'. Homens 1llllbtlES,HlLO haja j¡ _ ¡ ll !Í _ Em @uma “w._mblén rmphim_

~- '- ~ 4 ~ d "'i'l nenhuma' (“mil um e *l ld l _ t :- › ~

*' . mna Jcsiiitic:i quo advoga o rc- nxn. « - v _ vr-l. acndiu o abhado Ja escanuah-

* * ”ácida, ' Vejam m- emí-ontram run Nun'u A!“ 014.¡ IND sado_

f b.. _ _ _ __ 3 .- q , _ ^ ... _ l' bb-d- U ' -

- w . . r - . - l .. o 'lonoao (.ani .DO SUL A K7 E] :RC ) Snbnnc a .1 í. nm :lSacm

U Conama-cw de I'ma“, tm- E' da logica ieaccmnaim. ÀlHICS 1 “e H» g R I 3

W

_m_
_ü____' ' '

(51) “ i' r'nz cimo de uma paixão infantil e Rmvmm esforçando-ae hor tomar crnpulo corno so se tratasso de nm I'M a ¡Pllclllade 011 "fa-*m a dawn*-

.,. .rim-anca sabe¡ sonhar” (1119 am tmn (TindiHuronca mas sem po- rival prole“ lo por uma Il“HIPl'r Ca .dê Q“em l"““vell'lwlp é

-----__________ " m e'Alv'Rl em; mn' 'mpn Porfm_ 9 .im. deixar de tremor cmn receio -le olhos aznpa. Man conceda nn mais HHPUT'HH'P (IllH'"(_'||l“ fl Wall'

p "'“e 1,' , ' ¡ q ne fosse vordnde,~mn (inn é »orriso no meu pedido' senhora, e !KCl-W “0-“ mp"“ do““l'w' U“" “l“

- (ne 50' de mnn dependa llHSCl) nn '“ q . . . . .. . - - ~ _

l 1 da “na exiqmlwiu IHU““ PHP ¡.¡vnl de THMRJQBOQ ou qm.- .. (naygllnn'n ferido mm tora. mula lua. influem-1a sobre inun em hum'

i ' l) A. . A A ' .. - 'I . ' ~ r. .

__ :ngm: HU n 'pequ (1¡ B.,¡ cujo Ipm elle a recem' senao uma ile- 1 rea-.par da 'Posta-de Bm; HllaH pl - Illelln, e Plle FW" “l“U '94"'“5'l'f

. _o mas a“ ~ ' " i _ '. 1 - r . . . '4' ' l- W' ll" l › '

- , _ . . Ima nhrnai m¡ plle r-mno 9+- ella 1a a PIIIpinH ". e ' 'N 0 "H “em

ROMANCE POR “I AL- .l . _ I serm mms fun¡ do "e Ip“çnn IIHHSREGHR e. um \OIIIOHO ¡ _ . l

A PLR SCOIT um“: ha q I'PPEIHB, em oonfnrnndade com os estivosse nas mão-*i *'16 quem 13“"" “9'“ WOW““ “e“hm" V““ a um

_ 18 .
- a - '

CAPITULO XXIII O u Willi-ndo aqui' disse Rowe- neon da cav"ll"r'"? ea 59"“" comimlxão- "ben“*NM- . . m

4 ^ _ _ ' , _ ___ . ( 1,; * - . _ , v _n e o a n 1 c'n! _- a rosseria e nn¡ erença

na. com (lc-adam; 12390 e tao vnrda- RoWeIIR-_ l“ e De Blmy' sql u 'l l l." r (O e 1 1- É' P. n d Ra_

___ Adivinhn o (na nara¡ dim”. l. .amo TeitmdaBoi qe). seu ri_ (5“..me tu t9 illuclc-s com o nrro px'3laII|0|1erwel|n, nula Í'ii'iiiezzico- (a tua' “lounge-In. r' sp n (lu ,

(“na De BNC ,mid q l 'i ' Í 1L h l l (enmumni ao lou Lero de julgar-ea [leu ao receio pela. sorte do sen wenny'll" “ll-5“““ um““ Q"“ “e "nO

' _ y' a' q '9 VM_ P““ V“ - _ a “à“ _(5.19 ¡iuvmonrra rivaliila- amado uoncilm com as honores que ;mr -

rei-a qua son: olwmira para. a minha De Bracy olhou firma-monte pa- qn l . , ' . ._ v-

coinprehenwân MM n'i t 'll l ll linanle um ¡nompnto de entre (1019 hmm"“ “le'” d“ "'0' _ PM"“ e (1'19“) fílzel'o- é 93' c“ exl'l'mn' Na“ “em Q“" ”mil“

4: . i ' Ii | I W ' ' i ' .. . . ' . '

r ' N o _ 1'"" '“ e a ( 9 - _ H uma“ Polpa lona encantos? B nza sin a minha tmn-ñ” disse (ln Braoy; pro¡ osnoa tão perieisoa ou um tuo

penunnclo que ILlUHl'dO (,oraçao-de- Iwum'aval-o realmpnlp. (luke P 9- - . . _ . ' ' . ^ ,d _

Lam ¡.eonpem n thrmm e aí" ln Nikko “bm“ qua “Human da Ira- Ralis-ndo quo o _r-mine da umbirao logo que RrIWnna conwintn. eu! ser grande po El.

l J . i _ t _L . . _ , __ . . .

. _ . , . . l , I 3' 'fl À- .i w ° ' 2*, nen¡

menos que W “mudo da Im“¡mé7 “h“é “nha “n meu.“ a” Imbuia_ e (1,. “que“ o ::211: cum :Flu I exime?, do Ma¡i_i(ic¡3de;Bitmyelriimu
t

. . ., . , . .. _s g w u_ _ _ v ¡ v

'9“ favorun,.1aunam to conduz-a um! o qua é muito digno do nm crnza- ami“. 0 fl"“ O “ 4' l (e “ O"““m Por “1'“ '0 P“ a 1

¡eu! péq para aerea mudada mimo do ciijo braço valoroso foi fi.

 

non- la-du-Boi hn !in desviar do seu ca.- pnrenlo, no filho do Ball tutor. no

  

minho todo aqur-'llñ (ines se omru- o companheiro da sua infancia? Mas

I zer às nuas prewnçôps á iilagniliua l é o Leu ninor que ¡Óth comprar a

l banhia d'Ivnnhoé, com mala ra- ' sua protecção. En nãonou nenhum

l iez, arrebatamento e falta d'ea- doido ronmneaco que contribua pa-

l
)
.

a mansa do mau prmlilaam_ Qnal- quisia do Santo Sopnlchro! necros-

qner outro pI'RlFIIIlPlHB poderia l Lionlou elle com um sorriso de es-

¡enhir ciumes¡ tocando esta corda; carueo. ' _

,mas a mínlm firme resolução não' -E F9 Pllñ 08m “1'“: d“”

(Cimíi'mía.)  

pi( 
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bléa nnblime. O Concirio de Trento o

a Convenção foram as duas mais pro-

digiosai aisumhlóas du homens que tl.

terra tum presenciado. . . b

O abburlc fu'. uma visagem de re- _

uguaneia iiquelle cortle irreverentc'¡

entre os santos auctores da doutrina

e os assassinos do bom rei Luiz XVI.

Mu o doutor prOsi-guiu:

-- D 'p -is a Egrvia deixa a. crean-

ça cm paz algum tempo emquanto

ella faz a sua dentição e tem o seu

ataque du. lombrig'as. . .

_m- Vá, wi., doutor! murmurava o

abbadu, escutando-o pacirmtvmente,

d.: olhos cerrados «como significando

cauda, anda, enterra bem essa alma

no abysmo da fogo e pvle

- Mais quando se manifestam no

pequeno oa primeiros aymptomas dc

razão, continuava o doutor, quando

lc' torna urccssario que (-llc tenha,

para o diatinguir dos animaes, uma

noção de si mesmo o do univm's'o, en-

tão entra-lhe a Ezrrlia um casa e ex

plica lhe tudol Tudo! Tão completa-

rueutv', que um gaiato de seus annos

qui n'to sab: ain la o b-a-bri tem uma

och-ncia mais! vasta mais certa. que

'ao rca-'s academias combinadas de

Londres, Borliiu e Paris! t) vrlhnco

não hn-sita mu momento para dizer

como sc fez o universo e os seus syn-

temas plamtarios; como apparcceu na

terra a crenção; como Sc succedm'alll

a¡ l'açrw; como passaram as revoln

ções ;.r,.›ologicas do globo; como se for-

maram :u linguas; como sc inventou

a ¡Isciiptm . . .Sabe tudo: possue com-

pleta c iuuuutaw-.l a regra para diri-

gir todas as ucçõccs e formar todos

osjuizos; tem !insumo a certeza dc

todos cs myatwerio-s; ainda que seia

'nryopc como a toupuira, vê o que sn

pa-isn. na profmidiulrule dos céos c no

interior do globo, conhece, como Bt:

nào til/esse feito Sz-uão assistir a esse

ospnctaculo. o quu llic lia de succeder

(l-:pois de morrer. . . Vito ha proble-

m't quo não decida. . . -E quando a

Ezl'üja tem feito d'cste marmanjo

uma tal maravilha de saber, manda-o

entao aprender a lêr... O que eu

pergunto é : para quê?

A indignação tiuha,emmu«'lecido o

nbbitl'lt'.

«- Diga hi, abbade, para quo os

mandam o¡ senhores ensinar a lêr?

Twin a aciuncia universal, o 'res sci-

biliç, u-stzi. no Catecismo: é matter-

lli'o na ummoria, e o rapaz poa-;ue

logo a ::ciencia e consciencia de tu-

do. . Sal“ tanto como Deus.. . De

facto, é Deus nwsmo.

O abbade pulou.

- Isso n'to é diicutir, exclamou,

isso não à (liicutil'l . . Isso são cha-

laçns ti Voltaire! 'Emas coisas de-

Vem-se tratar mais d'alto. . .

w Como chalaçaa, abbadv? Tomo

um exemplo: a formação das linguan.

Como se formaram? Fui l)-us, qua

d.-gcmitmitc com a Torre de Babel...

Mas a porta da. sala abriu se e

apparvceu a Dionysia. Havia poucoo

tl»u:or li ¡ha-lhe dado uma desanda

no .piarto de Amulia; c agora a ma~

trona falíava lho sempre cucolhida de

terror.

r. Senhor doutor, diana ella no

silencio que se fez, n incuina acordou

e diz qu». qm-r o filho.

- E então? A orcauçn levaram-

n'a, não? ,

- A creança lcvaram~n'a. . . dis-

Io a l).0 ty ia.

-- Bl'lu, acabou-so. . .

Diouysia ia a fechar a porta mas

0 doutor cliamou-a.'

- Ouça la, diga lhe quo a crean

'ça vem Amanhã. . . Qu" :ímauhã sem

falta (pm lh'a trazem. Minta. Miuta

como mu cito; aqui o senhor abhadn

dalicuuça... Que durma, qua &Ocngum

A lhouysia rntirou se. Mas a con-

trovcrsia não rccomeçou: duautc d'a-

qu-*lla mãe que acordava depois da

fadiga do parto e reclamava o seu

filho, o filho que lhe tinham levado

para lougu e para nmnprc, og dois

velhos esqueceram a Torre de Babel

o a formação das linguas. O abhade

sobretudo parecia commovido. Mas o

doutor não tardou, aum piedade, a

lembrar lhe que eram aquellas us con-

gaqtmnuirts _da situação do padre na.

sociudadn. . .

O ahbade baixou os olhos, occu.

pndo na sua pitada, sem responder,

como ignorando que houvesse um pa.

dre u'atpiclla historia infeliz.

O doutOr então, seguindo a sua

idéa, discursou contra a preparnçitoe

educação ecclcsíastica.

q

-- Abi tem o abbade uma educa- na sua pharmncia portatil. Mas eu

ção dOminada intc-iramcntu pulo ab-

surdo: resistencia :is mais justas so-

licitações da nature-za. e resistencia

aos amis elevados movimentos da ra~ l

zito Preparar um padre é crcar um

monstro que ha de passar a sua des-

graçadn existumcia n'uma batalha de- I bndf'r- Veia Il ESUTÍR em Portugul. L

crept-radar contra os dois factos irre-

sistíveia do univm'so -a força da Ma~

teria e a força da Razão!

- Que esta o senhor a dizer?

exclamou assombrada o abbade.

- Estou o. dizer a verdade. Em

que consiste a educaçao d'un) sacer-

dote? Primó : em o preparar para o

celibito e para a virgindade; isto é,

para a uuppressão violenta dos senti

mentos mais naturaes. Secundóz'em

evitar todo o conhecimento e toda a

idéa que seia capa¡ de abalar a fé

catholica; isto é, a. suppressão força-

da do espirito de indignação e do

exame, portanto de toda a eciencia

real e humana. . .

O abbade erguera-se ferido d'uma

piedOsn indignação: .

- Pois o senhor nega á Egreia a

sciencia?

- Jesus, meu caro abbade, con

tinuou tranquillmuentc o doutor, .e

sus, os Seus primeiros discípulos, o

illustre S. Paulo representaram cm

parabolas, em epistolas, n'nm prodí-

gioso fluxo labial, que as producçõt-s

do espirito humano eram iuuteis, pue-

ris o. sobretudo pcrniciosas. . .

O ubbade passeava pela sala, in

do contra um e outro movel como um

boi espicaçado, apertando as mãos na

cabeça na deaolaçito d'aquellas blas-

phemins: não se conteve, gritou :

- O snnhor não sabe o que diz!...

Perdão, doutor, peçolhe humildenwu-

te perdão. . . O senhor faz-mc cahir

em poco-ado mortal., . Mas isso não

é discutir. . . Isso é fallar com a le~

viaudnde d'um jornalista.

Lauçouse então 'com calor n'uma

dissertação sobre a sabedoria da Egre-

ja, os seus altos estudos gregas e lu-

tinos, toda uma philosophia creada

pelos santos padres. . .

- Leia S Basilio! exclamou. La

verá. 0 que_ elle diz dos estudoo dos

anctores profanos, que são a molhar

preparação para os estudos sag'adosl

[min a Histuría dos mosteiros na meia

idade! Era lá que estava a sciencia,

a philosophia. . .

-- Mas que philosophin, senhor,

mas que scieucial Por philosophia

meia duzia de concepções d7um espi-

rito mythologico, em que o mysticis-

mo éposto em logar dos inntinctOn

sociaos. E que suicncial Scicucia

dos commentadores, scicucia do grain

maticos. . . Mas vieram outros tem-

pos, uascoram acioucias novas que os

antigos tinham ignorado, a que o ou

sino eccleaiastino não Offerecia nem

base nem “tando, estabeleceu-se lo-

go o autaqist entre ellas o a dou

trina catholical... Nos primeiros

tempos. a Egreia ainda tentou sup¡

primil a pela perseguição, a masimor-

ra, o fogo! Escuna de .ao torcer, ab

hade. . . f) fogo, sim, o fogo e a mas

morra. Mas agora não 0 póde fazer

n limita ne a vituperal as em mau Ia-

tim., , E no entanto coutinúa. a dar

nos anus scminarios c nas suas esco-

las o ensino do passado. o ensino an-

terior a essas Sclanizls, ignorando-as

o. dosprozaudo-as. rcfugiando-se na

vscolastica. . . Escusa do apertar as

mãos na cabeça. .. Estranha ao es-

pirito moderno, hostil nos seus prin-

cipios e nos Seus methodos ao desen-

volvimento espontanoo dos conheci

mentos humanos. . . O senhor não é

capaz dc negar into! Veja 0 Syllabus

no Son canon terceiro excomnnmgan-

do a Razão. . . No seu canon decimo

terceiro. . .

A pOrta abriu ao timidamente; era

ainda a Dionysia:

- A pequena están. choramingar,

diz que quer a crnauça.

- Mau, mau! disse o doutor.

E depois d'um momento:

- Qua tal aapmzto tem ella? Está

córadzd? Esta inquieta?

-- Não senhor, está. bem. Só a

choramiutgar, a fallar no pequeno. . .

Diz que o quer hoje por força. . .

-- Converse comellaedistraia-a...

Veja on ella adormu-ce. . .

A Dionynia retirou-sc; e o abba'de

logo com cuidado: '

_ O' doutor, suppõe que lhe poxo

na fazer mal o afilig'ir-sc?

_ Póde_“m f“zm. mal, “bbadé, 1 curas que tem estado, portes cha_

: rosas, sem luar, e as runs cheiaspóde-disse o doutor que rebuscava

dc lama. é inn”)omivel andar pela.;

vou-'a fazer dormir... Pois L3 verua- cidade sem ,me os “.,umuuntes

de, a Egrt-ja hoje é uma intrusa, _ab-

hadc i . . ,. -

0 ,,bbudc tomo" a le“, a¡ ,ngm mauíñ'cmute. tuo reles, é a illunu-

a cabeça. 1 nação que a bcmdita Companhia

- Escusa de ir maisdonge, ab- :nos ¡mmHg-e_

i' l Mas não ha cá tugir, nem

*mngiiz E' aguentar, c nara ale-

gre. Quem protestar, perde tem-

po inutlhueute, porque a compa-

nhia é surda. O unico protesto

possivel, a unica reclamação ef-

ficuz é furar-lhe os ouvidos. De

pois. . . talvez nos escrcva, quer

dizer, talvez nos attenda, talvez

nos ouça.

Fm'em-se-lhe os ouvidos!

 

grato observar-lhe o estado de deca-

dcucia. . .

l Pintou-Ih'o a. largos traços, de pó,

corn o een frasco na mão. A Emil-ia

fôra a nação; hoje era uma minoria

tolerada e protegida pelo Estado.

Domimira nos tribnuacs, nos consc-

lhos da corôa, na fazenda, na :nana-

da, fazia a guerra e a paz; hoje um

deputado da maioria tinha mais po-

der que todo o clero do reino. Fôra a

sciencia no pniz; hoje tudo o que sa

bia era algum latim macarronico.

Fôra rica, tinha possuido no cmnpo

districtos inteiros e ruas inteiras na

cidade, hoje dependia para o seu tris-

tc pi'io diario do ministro da justiçac

prdia esmola á. porta das capcllas.

Recrutarn-w entre a nobi'eZn, entre

os melhores do reino; e hoje, para ro-

unir um pessoal, via-se no embaraço

e tuiha de o ir buscar aos engc-itadoa

da Miscricordia.. Fôra a depositnria

da tradição nacional, do ideal colln.

ctivo da patria; c hoje, sem commu-

nicação com o pensamento nacional

(se é que 0 hn.) ora uma estrangeira,

uma cidadã dc Roma, recebendo dc lá.

a lci e o espirito...

- Pois be esta assim tíio proatra-

da, mais uma razão para a amarl-q

disse o abbade, erguendo-se escar-

late.

Mas a Dionysia tinha de novo ap-

purccido á. porta.

-- Que tt-mos mais?

-- A menina está-se a queixar de

um peso na cabeça. Diz 'que sente

faiscas deante dos olhos.. .

0 doutor então immediatamente,

sem uma palavra, Seguiu a Dionyaia.

t) abbadc, só, passeava pela sala ru

miuando toda uma argumentação er

riçada de textos, de uomus fo mida

veis de thcologos, que ia fazer (lt'üãt.

bar sobre o doutor Gouvêa. Mas.

meia hora passou, a luz do caudiciro

ia esmorecepdo, c o doutor não vol-

tou.

   

   

  

   

    

   

  

   

  

  

  

..__._-_.___._

Recreio Al'llillco

Realisa-se hoje 0 setimo pns-

seio velocipedico trivial promo

virln pela set-cão veluoipc-dioa do

Recreio Artistico Aveirense.

todos os socios cyclistns. quer es-

tejam quer não estejam iusoriptos

como taes na secção velocipedíra.

O passeio será á Custa Nova

do Prado, sendo n partida á 1

hora da tarde e o regresso ás 5.

A1 noute haverá na sala da

associação um salsil'ré de cara-

Girl' familiar.

E' divertir, rapaziada, é di-

vertir, emqunuto o _peruil tem

"arca o o piano por ahi anda.

____.*____._.

A¡ magostade¡

Passaram lumth ás 2 e 27

lu tarde para o Porto as magos

tados. A' estação forum faz“

lhea os cumprimentos do estylo

as aucturidndeu lucaes, reitui (lu

|vcen, director da escola distr?

-tnl. nm'ln-.nsr-nlu_ :mark-mia, ::(7

ministradores, representantes de

¡luasi tndns v t' - t'u tl!.-

tl'icto e auctoridades militares.

Au mngeatades receberam

tambem as arclnmnções da praxe.

Na gare, que estava orna-

mentada com festões e galliarde-

tos, tocaram a Musica Velha, a

Nora, a fanfarra do nsylo-escolu

c a illusion Velha '(l'lllmvo.

Fui enorme' n. muoru'renei:

de povo que ancorreu a passagem

dos régius excureiouistns.

(Cantinas.)

_ü

Nova professora

Foi nmneada professora sul)-

stitntn para a Escola Distrital. a

ex.“ sr." l). Alcina Mourão Ga-

mt-llas, que ainda no ultimo nuno

escolar concluiu, com distincção.

n seu curso n'aquelle estabeleci-

mento.

Muitos parabens.

 

_~____._

O TEMPO

Escolnstico auuuncia chuvas,

vento, frio e trovoadas até 31 do

corrente. Por este motivo vão os

promotores dos festejos ás ma-

gestades no Porto maudal-o pren-

der, para que a inauguração do

monumento heuriquiuo decorra

sem contratempos. á. luz beueÍiCa

e acariciadora d'um sol d'outo»

mno.

Apdam bem.

Escolastico a ferros, que é

para não mais pensar em pertur-

bar festejos d'eata ordem com as

:mas clmvadas e trovoadas de má

morte.

Questão das carnes:

«O Boletim da Real Associa-

çñn da Agricultura», que urubu

de apparecer, occupn-se em dois

documentos extensos e impurth

res, um emauado da Direcção (-

outro d'um conceituado lente du

instituto de Agronomia, da qucs

tão das carnes.

._..__..__.____.____

[ill ('(Dll l LÃÍ)

Realison-se em Arilés um re-

cord pnutngruolicn, Faltava mais

este genero de remn'd. O oomilño

conseguiu mettcr no bnudulho,

sem arrebentar, 36 chouriçoa de

60 réis cada um, 6' pães de 20

réis, 8 garrafas de vinho,'litr0 e

meio de café com leite, e ainda

por cima mais nove pães de vin-

tem. e isto tudo depois de já ter

nlmoçndn. o que, fique-se saben-

do, uñn o impediu de jantar com

appetite.

Arre, que é besta!

Por porfco, valia mais ter co-

mido tambem o outro. . .

.._.__..-_-__

0 gaz e a compnnllla do dito

Não ha. que vêr. A compa-

nhia do gnz precisa dos ouvidos

furadon, Queixam-se os particu-

lares, queixa-se n publico da pea-

sima qualidade. do gnz cujo poder

illnmiuaute bem pouca difference

faz do d'uma candeia diazeite, e

a conipuuliia--nn›ita. carrasco!

Não hu que vêr, é preciso fa-

rar-lhe os ouvidos.

Agora, com estas noites es-

 

__ “o NORTE”

Mosque Central.

se :.tasquem até. :10:4 joelhos, tao __,___
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Ethüü DE ?Dniüüth'

A ADMINISTRAÇÃO previne

o publico de que resolveu

prorogar até 31 de dezembro.

proximo, o praso para a troca

das notas de 20:000 réis da cho-

pa anterior á que foi emittida eu¡

24_ de novembro de 1899 (ultima

emissão) e de 500 réis do typo

primitivo, nas thcsourarina da

séde, em Lisboa,da Caixa Filial,

no Porto, e das agencias nus oa-

pitaes dos outros districtos do

continente e do districto do Fun-

chal. '

Depois da referida data do

31 de dezembro a troca dos doi¡

,typos acinm indicados, só poderá

effet'tuur-se em Lisboa na The-

' Í Í

Toumrâo parte u'este passeio Wma““ d" sede d ea“ B““m-

Lisboa, 16 de Outubro do

1900.

PELO BANCO m¡ PORTUGAL

Os Directora,

J. Moita Gomes Junior

José José Pereira Cardoso.

vai-io VELHO_

_ E novo

QUINTA DA COSTA

Requeixo

&TEXBR-SE qualquer porção,

de_ 50 litros pala cima.

-_.__..L__..._._

ÃRREMÃTÂÇÃO

' (2.- publicação)

NO dia. 4 de novembro proxi.

.L mo, pelas 11 horas da ma-

nhã. nn Tribunal Judiriul d'esta

comarca. sito á Praça Municipal,

rl'c.stu cidade, nos autos de exe-

cução hyputhecurin, que o exo-

queute José Antonio Pau-adelln,

,.,.s¡›d(›, proprietario, de Ílhavo,

move contra os executados Maria

Joanna de Jesus Palavra, viuva.

e sua filha c genro Marin Emilia

Palavra e José Francisco Fuulhn

Razoilo, cordoeiro, todos d'Illm-

vo, vae á praça, para ser arro-

matado pur (pn'm mais UEM-eco¡-

sobre n Mediação, o predio po-

nhorndo no¡ executadorcl u-

guiute:

Umas casas om mau estado,

terreno, e um pequeno quintal o

mais pertenças, _sito na run do

Casal, (lu villa diIlhnvo, avalia-

  

' do em 15020001'eis.

Pelo presente são citado¡

quarequer credores incerto¡ para.

assistirem a arrematação.

Aveiro. 4 d'ontubro do 1900.

Verifiquei.

O Juiz do Direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 2.' oücio,

Silverio Augusto Barboza da Uc-

galhães.

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem rigi-

tm- n Armazem da Bandeiriuha,

á rua das BarCnS; pois é alli on-

de se vende 0 puro azeite, por

l junto e a retalho.

Preços couridativos.

Desconto aos revendedora.

.3P
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LBINÍD I'IN'I'QD IMC MIRANIIÂ, garante riu (msm «lc

Manuel José de Mutum Juniur-n MANUEL MANIA -Il'usia

cidade.. (”HZ publico qlw sumiu agüuie (l'uu'm (msn 1;om.n›.41'u-¡nl iin

Liihila_ [Mu parn vmult-r mu !mas vuuiluA'Õm-t para 0 uriuiuwri'lu

cafe crú de diversas mari-.am cafe tm-rmlo em grão c

multimavnlis'o e culpar-,Marim pur invçus Illlllln humm_ I'H'H-

lisuudn cum \';IiILngn-'m l'Hlll as. rasas unugwnera; «lu Purln. As ven-

da¡ gàu a prasn. H sumiu n pmmplu pngzuiiunln lêui clusuuuiu.

Nu (msn de riuu é geruulu. além rins' generns :112mmuwuuinnn-

dOS_VNIlIll110S nupuhliuuumn inuiln rnntagmu, tem um sulan uma

grande qnnuiilimlv de luuçn «lH Snitnvum que \muan (“Mill 'ln p_ a_

de dwgvnllli) (la lnlwlla 'ln fal'il'il'u e alguma m'uu *lli p. 1:. Tem (1 do.-

poailu dos vinhos tin Cuuilmuhin \"Iuir'ulzn COHlpusll) de iodns as

marcus, não '-111'9pluzmr'iu n hell” LI/wmpagne.

Ha lniuiwm vinhas :ia mulrus uruumuis (ir) Purln, das mar-

ca¡ mais :il-rwlilaulns, pur preços rasunvcis,fazmulu grnnrles desum-

tos para revmulvr.
'

Depusiin de adubos chimicns para todas as culturas e pur

praças vnnlnjusus.

Armazem de vinhos da Mairrada.

róls o lldro, (him: branco a I 00 e 2069 reis, senda para

consumir em casa do Íregllrz.

Tum nmrcmu'iu bem snrlidn. \"uncle sulfato da Cnbree (ln. ferro.

chuth para uncn (polo pl'vçn ¡in Porto, sentiu pur_ caixa (le 30

kg). lmlacha e biscoito (lus- principews fnhricns cio ¡11112,_cniiselwm

o umssus uliuwniicias. pelrw-lms para (zaçndnrws 9 ubyu-.lus para

escriplnrin, aguuniwnle de vinho, i'm'enes H :11<:rml,421›in grnndus (ins.

conlo¡ para revender, e muitos outros artigus ¡inpussiveis de muu-

cionar.
~

Encm'rega-sa da compra ou vendajadu qualquer mercadoria

mediante uouunisaào.

 

_CUWPU
.or-:r-#NM-«44“-

r

 

   

m
.
.
.

'l

r
“
r
w
i

lina liirnila (Larga do ilnnnnl Marin)

MMM_ mismo __ _
zumu, 121mm zumauln, chi¡th Em h“.

ra e em pasta, aslzmlm, prégus, para'

fusos, pás de ferro, arame zincurlu_ tintas preparadas e em pó

vernizas. oleo, rigunrruz, alcool, brechas, pinceis, Cimento

¡ulfnto de cobre e de ferro, clilnretn, mrxofm, gesso 416 PSUIQHQ,

vidl'uça. tralha (ln, vitlrn, chaminés: p torcidas para candielros, pape-

lio_ ariigus riu ¡nm-camisa o muitos muros.

A' vcnda no aslnlwlrwinmntn de

Domingos .|0le dos Snnios Leite

R U A D O C A E S

_._._____.--.,_ê_VÉÉÍÉíC3________

NOVA ALQUELARIIX

MAÚEL PICADO (BZ PEREIRA

(Autlga cala de Fernando Christo)

N'uta cana. continúa a haver carros de alugar, servindo-Ie o¡ fre-

gueses com A maior regularidade e economia. de preços.

mic"

li lS UM lHlUÍiiPHli!
WO

As mzichinns para casar

da. Companhia-,SINGER obti-

veram 11:1 Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma Victorinj 1.111-

tn a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

dns 1111101111133 teem alcança-

-A VEIIL'O

  

“na da ur     
  

 

  

 

  

   

    

  

do em todas exposições.

.AVEIRO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

 

BT

que vende a 60!

!hoje um¡

P0V0 DE A VIH“”

lis :iii-'slei'ins da Inquisição

PUB

1*”. GOMES DA SILVA

Obra lllnslrndu n côrpn por Mu-

uuel de Macedo n Roque Harris-viro.

 

, muuuiñcamenne impresso em

lypo elzevír e cum 1mm. fm'mnsís-

'sima psininpu a 112 Pôres- [20 réis.

Nos JlÍysterios da Inquisição «les-

Cl'HYHlii-Se horruros que agua") af~

fiiulnvmnome a alma, scenes que

fazem corner lagrimas, esculpellum-

se figuras d'nmros tempos, euca-

lieimwse :icontncimeutos dispersos

a tenelvrosos, &miga-se n liypnm'i-

sia, mmlteuum-se as graniies virtu-

des, faz-se l'el.›rill1nr a verdade e

põnm-se em relevo todos un perso-

nagens que emrnm u'esre grande

drama, em que vil'iram NOHHHOÇÕFR

da maior intensiulade e affectes rio

mui“ exnltmlu amor. '

Precioso brinde a todos 01: senhores

assigmmtes: Uum magnifica estampa.

aspimulinlninenha colorida, inedimln

0.557. 0.44, a qual representa. uma

dns ::canas crua. recordação ainda

é grata e que o nosso no_

ração de i_›0rl.uguezes ainda não

pod¡a olvidar.

Os padíclou :io nssígnaturan pó-

tlam ser f's-ínm á Companhia Nacional

Ifditara-Secção Editorial - Largo

riu Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes.
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PRAle EU COMMERCIO, 19 A 2'2

R. DOS MERCADURES, 1 A

MlERD

a (wav-o ---_-

D'aqui levar-ás tudu Lào salast

(Luz. Cum.;

Preços ñXOS VENUAS Sl] A BINHHHU

l 1-¡ .

rr- Fnzmidas 119 novulnde «lu là, li-h

¡- t | nim, stwln e nlgndãn_

(Jnmisnrin, grnrnlaria. livraria,

l papelaria e mais nhjen'ius :lu ca-

criplnriu. (illiitinn tir'. rlmpeinriu. (Zlinpéus pnrn humano. senhmn a

urenncns. (2»ulru ri» nsmguaiura «iejnrmws ele, mudas c scientific“,

nauinmws e estrangeiros,

Im p.“n'LHÇàn «lu-win «lo-9 m'iigns (la Mauioirn : nbrn (ie verga. bur-

L'liulns, rliuin e vinhn (qualiniwle gui-;mlinln),

Unim (iupusito (los vinhos espnnmsns @Associação Viniuo.

Ia da lânirrmin.

Rnpmsvntnnle da (rasa Beirão' de Lisbnn. encnrrvgn-Ie do

mandar vir iiyrinlellps ('lement +- Inm'hinus Íll" «'uslurn Bemol-h_

hein (mmu lman (IS :1(_'.()es:~'<)l'ins para ns: masluas.

É Venda¡ ele farinhas, c sêmen¡

l
]

m c a: A. Louças ri» porcelana, quinqnilliurins, bijouterias, pcrlamarial'

a: _Ê $575 (ilnporlacàn (iiruriai. '

E .E E2 E Flóres :ujtiiicines e coróas Innerarias.

> d ..: - ;,-

ãfl .ea 3.5:' Ampliações pinuogrnphluas. Encud-ernações.

LJ .. ' " El "

a: ' 'E' ;z g' 2 »z Í
LL' ;E 4, ê f: *5 h'. 8.--7650 sc avlamencommcndas que não venham
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Joaquim Ferreira Martins

(0 GAFANHÃO)

minarrngmse de fazia' cmn n mn-

xima parfoicão e barateza fatos

para homem a crnnnçn, n que

para isso tmn um lindu soriimen-

tu de fazendas proprias para ve-

rao.

Espara iamiwm pur asim: dias

um grande sorllmvuln de fazuu-

das, n que ha de mais moderno,

,para a estação (ln inwrno.

(Zumo está lnthm para che-

gar a ppm-.a dos varian já tem

para isso as faztàndas eucmnmen-

dadas_

Ficam d'isto prevpnidos OS

nossos fregnezes e amigns.

Vinho de Bnceiias

ENDE-SE n '160 réis n garrafa

nn mtahelm-impntn de

JOsé Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna n publico que só af-

ñancn a qualidade du vinho vmr-

(“do nn proprio estahnlpciumnm,

para evitar que vendam mui a

mesma marca outra qualidade de

vinho

ll. «la '(:q›slelra_1lvlill¡0§

1 x . . .

(STF, antigo e acredilmin ps-

tnlwlecimenlo 111-. nlfaelpria

Compras' de milho. e trigo. !amo por junto

como a retalho  
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officin de calçado executa-ue com

Dl. todn a perfeição tanto para ho-

' mem como pura senhora e crenn~ '

.10310 Pull“) Ferreira ças toda n, qualidade de calçado

AOS BALCOES - AWEIIRÍ) o que 11a demais chic.

OFFICliill DE CÀLÇRDO

T Garante-ae a sólidez e uo-

hyESTA antiga e acreditada nomía (le preço.

 

JOSÉ-GÓHÇIIIVBS @amenas W

A' PRAÇA DO PEIXE

 

N'psln eslnhnlpcimentaPncnuii'n-se á venda n apreciada Vinil.

de ancellns importando directamente de casa do lavrador.

A «160 1112115 A GARRAFA

sirifi'ninmnmnínsr:

Marques

*g-

 

(iiAlIneígia & Irmão

.ñ na BRLEQES

Garaniense a perfeição e solidez. Preços modicns   


